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AO PUBLICO
Para responder as referencias

insultuosas o grosseiras d'A
Pátria Mineira atiradas á mi-
nba pessoa, o para os devidos
offeitòs no juízo publico, devo
declarar que ó exacU) existirem
nos cartórios desta cidado dous
processos contra mim, mas ((tio
não é menos oxacto quo só a
perseguição os moveu o lovan-
tou.

O primeiro, por injurias, in-
torrompeu-so o archivou-se por
desistência espontânea do seu
autor.

0 segundo, por crime de ven-
dá do folhetos prohibidos, foi
obra do um ex-promotor inte-
rino, que, dando curso ás suas
odiosidades e provalecendo-so
da autoridade quo tinha nas
mãos, tentou inutilisar-mo por
esse moio no conceito publico.

Baldado intento, a minha de-
feza foi cabal o o processo, fa-
lho do todas as provas o trahin-
do ora todas as paginas a perse-
guição e a vingança, foi por sen-
tença do recto magistrado Dr.
Juiz de direito da comarca, o
com applausos de toda a popn-
lação, julgado improcedente e
como tal atiradopara os papeis
sujos do» cartórios, onde a
minha honra não tem felizmen-
to um contra,nem a mínima no-
doa.

E' esta a verdade; e pois, jul-
gue-mo quem me mio conhece.

CaHI.OsSaNZIO DE A. P.U0TEH0

A GRAVE QUESTÃO

*;;- '

Os últimos acontecimentos
quo agitaram o animo desta
honrada população e em que to-
moi parto, sendo finalmente co-
mo político e como particular,
chefe de família, o alvo do ia-
suites calumniosos e cheios de
injuria com que meus inimigos
pessoaes o gratuitos procura-
rain atassalhítra minha honra,
reputação o nome na praça dos
tolôgrammas collectivos e das
publicações anoriymas, que,
mercê ile Deus, jamais empre-
guei para desabafar-me de no-
vos ou velhos o arraigados
ódios,croaraui-me a maisuiolin-
drosa posição em que um dia mo
encontrei.

Embora habituado desde an-
nos á luta mais dosabridn por
parte mesmo doalguusdos meus
correligionários, confesso ti-
ve receio pela minha corngOm
o senti até os primeiros suores
do desanimo subirom-modoco-
ração òppresso e magoado o
derramareui-se-mo pela fronte,
como o anatliema dos vencidos.

E' que as armas, até então
brandidas contra mim, sô a mim
feriam; mas estas feriam a mim,
a minha família, a meus ami-
gos e a sociedade que me rece-
be.

Appelleí para todas as mi-
nhas forças o achei-as abati-
das: a nova luta era oxtermi-
nadora, não havia resistir.

Mas eis senão quando a opi-
niáo publica cresce join onda o
vem inteira, unanime, posso
aíBrmal-o orgulhoso, collocar-
so a meu lado e fazer a minha
dofeza a mais espontânea o com-
plota que pudera desejar.

O que disso decorreu a cida-
de toda o sabe: recobrei animo
o empenhei-me na peleja.

Era precizo, porem, ria bocea
dos mesmos ventos quo apre-
goaram as minhas aceuzaçoes,
pôr também os meus protestos,
o toda a minha dofeza.

Para esta são necessárias ox-
plicaçòes o esclarecimentos.

Vou dai-os.

Eu e o governo
Atendo om um jornal oHicial

do Ouro Proto, do 20 do mez
passado, que havia sido sane-
cionáda a lei da assembléa pro-
viiicial quo croára im Externa-
to desta cidade a cadeira do In-
glez, desaniioxada da do Fran-
cez, intentei solicitar pela pri-
ineira vez um favor do governo,
pedindo a nomeação interina
para essa cadeira.

Nesse intuito viajei para ali
no dia 23, parecendo a priuci-
pio quo em boa hora o fizera,
porque embora esse lugar já es-
tivesse promottido ou mesmo
dado a outro, havia sido nessa
época cassada a nomeação do sr.
Sebastião Sotte como lente da
cadeira de Francez o fárilmeilte
pudoobtel-a, recebendo ornou
título nomuativo a 25.

No dia seguinte, porem, ins-
pirado por justa reflexão, fui
procurai" do novo o sr. Jttspec-
tor da Iuslrucção Publica e de-
ciarei-lhe quo o então director
do Exteruato, p**. João Pimentel
era meu inimigo e poderia que-
rer pôr-mo obstáculos na pres-
tação do juramento o posse: fui
por isso juramentado e ompos-
sado do lugar perante a Iuspec-
toria, como consta do titulo, em
data de 2(5.

A 27 regressei para esta oi-
dade o logo depois de chegado
soube que o director do Exter-
nato em publica discussão no
ax-Cafâ Brazíl, apôs verberar
o governo o o próprio sr. Vis-
condo de Ibituruna, com quoui
sopoz em paralello-parajuizos,
dissera nfioeon.iftntrrque 0u en-
trasso em exercício.

Declarou depois a pessoas res-
poiteveis quo a minha nomoa-
ção havia indignado ao próprio
dr. Eloracio Andrade, Itispector
Ia líistrucção Publica, que so
achava na cidado e quo esto lhe
promottera arranjar a minha
demissão, para a qual não tre-
pidariaem pedir a sua própria,
caso lho fosso aquella negada.

Pequenas outras mesquinha-
rias seguiram-se a essas o que
não valem roforir-so,

No dia posterior, não obstan-
to tudo isso, officioi-lho com-
immieaiido que ia entrar em
exercício, ao que dignou-se res-
ponder-rnequo era precizo apre-
sentar documentos de que- cons-
tasso a minha nomeação o mais
|tio lho houvesse trazido parti-

taram-se c conservaram-so á
porta.

Palavras do dosforço segui-
rain-so entro mim o o director,
iutromettendo-se então um ou-
tro ijuidam, quo sempre repu-
tei.abaixo tle qualquer conside-
rã o.

RoUrei-mo em seguida,levan-
do ao conhecimento do governo
os factos oceorridos nos termos
deste telegrammn:

«Director Externato e Esco-
Ia Normal verbora governo aeto
minha nomeação. Impediu en-
trada om exercício, obrigando
alumnos a retirarem-se aula.
Providencias urgentes.»

A' Inspectoría de Instruceão
dirigi egual participação.

Mais tardo soube que so ia
passar um telegramma dizendo
quo a população estava indq

cipaçio otllcial

nada com a minha nomeação,
o tratei immediatamente dedos-
mentir essa fábula, tolegraphau-
do ao sr. Presidente da Proviu-
cia:

«luexacto população indig-
nada minha nomeação. liidig-
nada sim proceder Director Ex-
terna to. »

Passou-so o dia som nonhu-
ma outra novidade, alem dos
commentarios, felizmente todos
favoráveis a mim.

Nenhuma noticiado actos do
governo.

No «lia 20 fui de novo á aula
e lá encontrei o sr. 1". João do
Castro, professor nomeado inte-
riuamente contra a lei,pelo Di-
roctor.

Protestei contra esso aeto.
nascendo d'nhi troca do algu-
mas palavras com aquelle Ro-
verendo que me quiz impor re-
tirada da aula.

Novamente dirigi-mo ao go-
verno pelo telègraplio, seienti-
licando-lhe esso facto:

«Está exercício professor no-
meado Direeíor.Cresee indigna-
ção. Recoio conseqüências. No-
ticie providencias.»

Parou ahi ossa serio lamen-
tavol de acon teci mentos, por-
que á noite chegou um tele-
gramraa urgente ao Director o
esto fez fogo propalar-se que
era a minha demissão, da qual
no dia seguinte mo fez sciento
por um olíicio verdadeiramente
matutino, tão cedo mo foi ro-
mottido.

E assim nomeado a 25, fui de-
mittidoa 20, som outra causai
alem da—

honram com a pratica (!) con-
tra a minha nomeação.

Simultaneamente assacaram-
me injurias o calumnias, arran-
cando para respousabilisal-as
assignaturas do mais cinco pa-
<lr.f5 alguns dos quaes com
quem nunca troquei senão com-
prímontóS de civilidade.

TelcgTammas
O telegramina fui o recurso

utilisado para me infamarem e
difamarem, somo monor toque
do consciência.

Um artigo anonymo também
appareceu nas columnas irros-
ponsavois do Diário de Notici-
tis v que parece ter a mesma
origem, visto quo tem os mes-
mos fins, isto é, chamar sobre
mim o despresò publico.

A época era de vinganças o
não deixaram do fazer còrò com
elles outros meus inimigos.

Telogrammaso artigo são es-
tescom as suas assignaturas, o

n'os, gravemente prejudicados,
(Festos estabelecimentos tle en-
sino.

Esperamos que s. Ex., con-
vencido dos fundados escrupu-
los, que presidem está reclama-
ção justíssima, reconsidere sou
aeto e casse o titulo do nomea-
ção a quem mesmo, por força
do art. OS do reg. n. 100, não o
pôde merecer.

Os pães de família.

t
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informe vieram publicados om
algunsjornaes da corte:

«A bom da moralidade, tia
honra o da dignidade social,
protestamos como • sacerdotes
catholicos contra a nomeação de
Carlos Sanzio Brothero para
professar de francez da oscola
'normal desta cidade—Conego
Nunan—Padre Sacramento—
Padre João de Castro—Padre
José Pedro—Padre Pedro No-
laseo—Padre1 Francisco Tor-
ga- -Vndve João dos Passos—
Padre João Pimentel.»

A população deste cidade, in-
d:ga.ada, reclamou contra o ac-
to da presidência que nomeou
Carlos Sanzio, indivíduo sem
moralidade, para professor du
escola normal.>

*t i visconde de Ibituruna no-
meou o padre ("astro para pro-
fessor de francez do Externato
e escola normal.

O visconde de Ibituruna é
victoriaih (??!!) pela popula-
ção, tendo sido o professor re-
cebido com discursos, flores o
palmas.—Alfredo Neves.>

ACAUTELE-SE O POVO
Em vista de tanta coragem

para as inverdades e a caltiin-
nia, resolvi pôr ao povo de so-
bre aviso o fiz espalhar pela ei-
dade o seguinte boletim im-
pressõ sob a epigrapho acima.

«Acabo do ser infamado e di-
fumado com calumnias e iuju-
rias por oito sacerdotes, alguns
dos quaes não conheço, quo as-
signaram o seguinte ielcgram-
ma, hontom publicado n'0 Pais:

—A bom da moralidade, da
honra e da dignidade social,
protestamos como sacerdotes
catholicos contra a nomeação
de Carlos Sanzio Brothero para
professor do francez da escola
normal desta cidade—Conego
Nunan—Padre Sacramento—
Padre João de Castro—Padre
José Pedro—Padre Pedro No-
laseo—Padre Francisco Tor-
qa—Padre João dos Passos—
Padre João Pimentel. *

Pois bem: è assim que se pro-
ga a doctrina de Christo, ata-
cando a honra do próximo, que
desafia se lhe aponte discriuti-
nada a mácula do seu procedi-
mento!

Como podem ensinar a esquo-
cer as oflensas e a perdoar,se oi-
les iuatrumentam as inimizades
pessoaes e levam a vingança
atèa calumniae a injuria?

E' a ameaça de nova inquisi-
ção; e hoje sou ou a victtma,
amanhã será outro e outro, a
sociedade inteira.

Mas os S. Joanehses, que me
conhecem e a elles, sejam os jui-
zes entro nós o digam so oito
paos de família sérios, honestos o
conscienciosos seriam capazes
de assignar esse telegramma!

Retruquei-lhe logo como me-
rocia e fui procural-o, apreseu-
tendo-lhe o meu titulo.

Mal recebido por olle troca-
mos inssu oceásião algumas pa-
lavras exaltadas o eu segui pa-
ra o Externato a começar as au-
Ias, tolographando antes ao sr.
Iuspector do lustrucçáo nos se-
guílites termos:

« Director Externato o Esco-
Ia Normal protesta entrada em
exercício. Não nttondo. Peço
providencias.»• Chegando ao Externato, ou-
do os alumnos me receberam
com felicitações dostlo o portão
de entrada ate a primeira sala
do estabelecimento, dirigi-mo
para a aula e tomava assento
quando vermelho e febricitan-
te embraluslou pela porta a den-
tro o sr. director o gritou aos
aluamos, como outrora aos po-
vos do Brumado o aos porogri-
nos da Capella Imperial, na cor-
te. lugares onde brilhnutisst-
mos feitos deixou em tómptMf,
quo seria olle o apresentnnlo
do professor e que lhes ordena-
va sob pena de desobediência
quo se retirassem da aula.

Os alumnos hesitaram aprin-
cipio, mas em declaraudo-1 lies
eu qüe obedecendo ao seu di-
rocter não me ofiendiam, levan-

Reclamação dos padres
Eram e são meus inimigos ai-

guns Reverendos desta cidado
por eousas próprias do intrigas
de aldea, como sejam: desac-
cordo entre a minha o a opinião
do sr. P . Pimentel sobre ura
artigo da lavra do sr. Paulo
Teixeira eque pretendia dar à
luz contra o T". Francisco de
Paula Pinheiro: reclamações
do povo a que dei eebo sobre
nina construcçáo do sr. I' .
João do Castro, á rua direita,
construcçáo que entulhava a
rua a ponto de tornal-a de
transito perigoso á noite; o fl-
nalmonte censuras ligeiras que
fiz ao sr. Conego Nunan, por
falta do comprimento dos sous
devores, á sombra dos quaes em
pratica não acostumada o ini-
mistosa s. s. me atacara publi-
cimente, imputaudo-me sem
nome declarado crimes revol-
tantos.

Estas inimizades, mesqui-
nhas de existência e offlciosas
da parte deites, levaram-ifos a
so ronnirom em concilio vespor-
tino desses -que decidem das
graves questões, como a do ca-
samonto Saraiva, e protesta-
rem em nome não sei de que sen-
timentos que tanto estimam e

8.«jrono <ri:i-it<-i
AO EXM. SR. PRESÍDENTE PE MI-

NAS
«Ao exm. sr. visconde do Ibi-

turuna, digno presidente d'osta
provincia, edilecto Ilibo d'esta
cidade, pedimos que reconside-
ro o aeto pelo qual nomeou re-
con temente professor do Exter-
nato e Escola Normal cFosta ei-
dado a um cidadão do chronica
bastante escandalosa.

Os precedentes tFesse indivi-
duo, ha pouco pronunciado pelo
integro juiz municipal d'este
termo, por oflensas á moral o á
religião, não o abonam perante
os paos de famílias e dosacredi-
terão tão útil e moralizado es-
tabelecimentodo iustrucçãopu-
blica, freqüentado, em maioria,
por moças do famílias honestas.

O exm. sr. visconde de Ibi-
turuna, que já o demittio do
lento de sua oscola não ligou,
sem duvida, o nome á pessoa
quando assignon a nomeação de
tal indivíduo pára lente da Es-
cola Normal e Externato, d'es-
ia cidade.

Confiados nos sentimentos de
moralidade o religião do que
tem dado tão exuberante»; pro-
vas o actual presidente de Mi-
nas, acreditamos que, justicei
ro como é, não será surdo aos
clamores, desconfiança o indig-
nação que tal nomeação acaba
de excitar no seio da nossa so-
ciedade e não hade querer, de
certo, desmoralizar a nossa ins-
trueção publica o obrigar os
pães de família, a retirarem-

E' unia victima do ódio que
appolla para. seus conterrâneos,
com a altivez e o sem receio de
quem tem a sua vida limpa.

Em outros trilninaes procura-
rei lavar-mo dessas insinuações
infames que contra mim cospem
no auge de suas iras gratuitas e
espontâneas.

S. JoáotFEl-rei, 1 de Novem-
bro de 18S0.

C. S. peAvèllarBrotéró
Indignação

Como se devia esperar de um
povo independente o adiantado,
que não ó mais do tempo do pa-
ter dixit o tem a altivez do ca-
racter e doopiuiâo, este proce-
der da parto «los ministros de
Christo, que ensinam a oceul-
ter as faltas do próximo e a
amrl-o como a si mesmo, mas
quo entretanto não empregam
a doctrina para si o armam o
ódio até convertel-o em senti-
mento dos Neros e Caligulas,
convertendo-se a si próprios em
pliuriseus grosseiros, provocou
as mais geraes e solenmes ma-
infestações de reprovação o do
indignação.

A cidade inteira por uma só
bocea articulou severas censu-
ras e levantou-se espontânea
em meu favor, proclamando a
minha mais lisongeira

DEFEZÁ
À linguagem das accuzáçõei

que sòffri niiquellas publica
cões ractificadas em diverso

diários da capital do império,
so podia dèsmoralisar-so e fal-
lir, ante a do pronunciamento
geral e espontâneo desta crite-
riosa população; e désraoruli-
sou-se efalliu,impondo aos seus
autores as penas as mais cru-
eis—desconsideração o despre-
zo.

Nao houve, favor do céo,
uma consciência pura e sã quo
se não revoltasse, uma. bocea
que não lovantasse um brado
em prol do oppritnido.

Phrases de animação,-visitas,
todas as manifestações as mais
solemnes e penhorativas, vie-
ram de tropel trazer-me impo-
nentissima compensação e es-
treme consolo para tão revol-
tantes ataques.

A defeza que a lei propòrcio-
na ao cidadão para taes casos
o as penas que os Criminalistes
erearam e existem no código,
não defendem, nem punem tão
cabal o satisfatoriamente para
a honra offeüdida soturna e se-
vaudijamente.

Austera punição da opinião
publica, quanto to dista a jus-
tiça dos tribunaes!

Feliz quem te pôde ter para
guarda nas emergências durtw
da vida!

Esta attitude superior dos
meus patrícios, para quem do
hoje por diante maior, insalda-
vel é a minha divida de grata-
dão, fez abortar o meu primeiro
impulso de vingança criminal
contra os meus difamadoros.

Não usarei os meus direitos
de processo, que em outras eir-
euüistancías aproveitaria para
lavar-Tfflrdn'wdftn que preteri-
deram atirar-me: não os feri-
rei com as mesmas armas, que
aliás me estavam á mão contra
cada um deltas e não inventa-
das como as que manejaram
contra mim, mas existentes o
aíli raiadas, porque tenho miseri-
cordia da moralidade alheia o
desamo o escândalo.

Basta a punição que tiveram
0 eu mais christào que todos ei-
les, porque respeito a doctrina
do Divino Mestre, eu os per-
dòo, por que não souberam o
que f zera.nl.

DOCUMENTOS
Não dédiguarei entretanto de

citar documentos que mo hon-
ramo desvanecem, como os at-
testados mais honrosos da mi-
nba vida desde os bancos de col-
legio ato o dia presente.

0 primeiro é a carta abaixo
trànscripta do meu illustrado
director o professor no Collegio
Providencia, em Barbacona,
Revm . P". João Ferreira de
Castro, cujo talento saber o vir-
ttules, ninguém ousará por em
duvida.

0 segundo é um attestado do
procedimento com que em 1SS2,
no Rio do Janeiro, me distin-
guiu o Ex""\ sr. Visconde de
Ibituruna e que deve de existir
na secretaria do Archivo Pu-
blico do Império, junto a ou-
tros documentos apresentados
para habilitar-me ti um concur-
so.

O terceiro ó uma carta deste
mesmo Exra". sr., que me foi di-
rígida por oceusiao da minha
demissão de professor da Esco-
Ia João dos Santos, que S. Ex\
fundou e mantém nesta cidade
para os pobres; carta essa quo
deixo de publicar por ser par-
ticular.

0 quarto é um attestado de
um dos próprios signatários do
telegramma, que em qualidade
de um dos dirèctores do 0õlle-:
glo Conceição, para meníuos,
nfo passou, quando deixei do
ser professor tili—o P . JoséPo-
dro Guimarães, sondo quo este
documento ó do seu próprio pu-
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nho texto e ássighatura.
0 quinto o mais importante

por ser a resposta iminediata a
quanta pecha e infâmia mo ati-
rarani inimigos olficiosos,odiei)-
tos e vingativos, é o quo vae,
sob a epigraphe Alleslado Pu-
blico, formado das ássignaturas
de chefes de família respeita-

¦ veis o cidadãos distinctos desta
cidade.

Outros mais poderia dar á
luz não menos capazes de me
amparar das insinuações maio-
volas do inimizades indignas,
más reservo-os e ro.tenho em si-
lencio por não redundar na ma-
teria.

industrial o chefe de família.
João José Lopes, industrial.
José Pereira da Silva, indus-

trial.
João Evangelista Pequeno,

commerciante.
Ludgero Balbiuo, industrial

o elude de família.
Pedro de Faria, estudante.
Antônio da.Costa Rodrigues,

com mg rei ante.
João Miranda, commerciau-

te.
João D. GampOS da Cunha,

ajudante de guarda-livros.
João José de Souza, industrial

j e elude de família.
| Antônio do Assis Pereira,
I barbeiro.Illm0. sr. Carlos Sanzio

O fim desta é cumprimentai-i1Jll1,:l,l»i>'ii Carlos Pereira de
,-.,, ,i;-,.; Mello, industrial e chefe de Ta-

iUU ' i 1 MjI*"o pédindo-lhe para õ seu oisci-
pulo José Carlos todo o seu zelo
e cuidados de oxcellento e dedi-
cado Professor, que sei ser n|es-
se collegio, onde se acha o mes-
mo estudante.

A quem, como Vinco, sabe con-
siderar o (pie é um filho quo em
tão tenra idade deixa a compa-
nhiit de seus Pais para ir buscar
a educação junto d'aquellos que
para isso tomam o logar dos
mesmos Pais, excusado é pedir
protecção; todavia, ligado á es-
so monino pelos laços da since-
ra araisade com que me corres-
pondo com seu digno Pai, e hoje
pelos vínculos de affinidadé re-
ceutemen te nascidos entro nossas
famílias, considero o mesmo seu
discípulo como membro de mi-
nha família, o eis ahi por que
desejo sabor sempre que o Ain°.
so interessa por sua educação,
encaminhando-o com as luzes
de sou espirito, o com os conse-
lhos de seo coração magnani-
mo, o sei que recorro aquelle
que, tondo sabido ser bom dis-
cipulo, saberá ser bom mestre,
isto ó, aspirará à mesma glória
a que aspiravam vossos antigos
mestres no Providencia, formar
cidadãos úteis a pátria.

Corto do que generoso aco-
Ibera este podido antecipo o
meu reconhecimento, e envio-
lhe um abraço como amigo e
servo obrigado.

Padre João F. ok Castro.
Barbacena, 28 de Abril de

1884.

ATTESTADO PUBLICO
Acontecimentos estranhos á

minha vontade obrigam-me pe-
Ia primeira vez na minha vida
a reptar o juizo publico sobre a
minha personalidade.

Venho recorrer aos srs. <ho-
fes de família, a todos os meus
conterrâneos, indistinetámente
correligionários o adversários
políticos, para que attestòm
aqui com as suas ássignaturas
o meu illeso procedimento como
homem particular nesta cidade,
em que ha sete annos resido
com família, exercendo sempre
ató hoje o magistério cm colle-
gios e casas particulares.

O ser eu próprio a promover
esta manifestação, antes dé sig-
nificar qualquer isolamento de
amigos, significa a confiança
mais vasta na correcção e iiicri-
rainalidado de meus actos o que
me dá a coragem de arrostar om
pessoa o pronunciamento de
uma população inteira.

S. João d'.El-rei, 1 do Novem-
bro de 1889.

Carlos Sanzio de A. Brotèro
assigna t u i-:»s :

Dr. Joaquim Manoel de Arau-
jo. Juiz de direito.

Dr. José de Rezende Teixeira
Guimarães, fazendeiro o advo-
gado.

Augusto Frederico Müller,
Vice-presideute dá Câmara Mu-
nicipal.

Anselmo Cbristino Fioiavan-
te, capitalista,droguista e chefe
de família

Antônio F. Araújo Costa,
commerciante.

Tenente Pedro Francisco de
Toledo Ribas, Delegado de po-licia.

Antônio José Rodrigues, che-
fe de fnmilia.

José Francisco Lopes, indus-
trial e chefe de família.

. Antônio Homem de Almeida,
commerciante e chefe do fami-
lia.

Domingos Antônio Martins,

nulia.
Galdino alves da Costa, ar-

tista.
Francisco Messias do Nasci-

monto, artista e chefe de fami-
lia.

Custodio Moreira, emprega-
do da Oeste.

Leopoldo Pereira da Silva,do
commercio.

Antônio José Gomes Gamei-
ro, chefe de família.

Ayres da Silva Rosas, chefe
de família.

Àristides Ferraz da Rocha,
professor publico.

João Pedroza Corrêa Dias
Bastos.

Joaquim da Cruz Silva Rios,
comuiérciaute e chefe de fami-
lia.

José Francisco do Athaydes,
commerciante e chefe de fami-
lia.

Francisco Maxiiniano de As-
sis Ferrugem, chefe de família.

João Francisco de Gouvéa.es-
crivão do registro civil e chefe
de família.

Belizario Leite de Andrade,
commerciante e chefe de fami-
lia.

José Antônio Rodrigues, che-
fe de família.

Affonso Baptista, artista.
João da Silva Marques, do

coinmercio.
João Baptista Teixeira, do

commercio.
João Pedro dos Santos, artis-

tae chefe de família.
João Francisco de Chautal,

normalista.
João Manoel Marcellino, do

commercio.
Antônio José Antunes, com-

merciante, industrial o chefe
de família.

Firmino José da Silva, pro-
fessor de musica.

Antônio Moreira Coelho, do
commercio.

Cândido de Oliveira Dias, do
commercio.

Carlos Preda, artista.
Luiz Gonzaga Dias, cominer-

cianto.
José dMngolo, commerciante

e chefe de família.
Elviro da Silva Caldas, còm-i

merciante e chefe de família.
Antônio Gonsalvos Coelho, |

commerciante e chefe do fami-
lia.

José Maximiano Pereira, in-
dustrial e chefe do família.

Custodio do Paula Pereira,
artista.

Frederico Cândido Tolontino,
artista.

Presciliauo F. da Silva, do
commercio.

José Maximiano Pereira da
Cunha, commerciante o chefe de
família.

Joaquim Teixeira do Carmo,
commerciante o chefe do fami-
lia.

Antônio Torquato Teixeira,
industrial.

Luiz Lopes Pereira, do com-
mercio.

Joaquim Machado Faüeiro,
commerciaute e chefe de fami-
lia.

Deodato Machado de Olivei-
ra, commerciante e chefe de fa-
milia.

José Jacob Sovaibriker, com-
merciante.

Francisco de Paula Pereira,
commerciaute e chefe de fami-
lia.

Antenor Augusto Angelim,
;' commerciaute.

João Bernardino de Sen na,
commerciaute e chefe de fami-
lia.

Geraldo Rodrigues Pacheco,
coininerciante o chefe de fami-

('unha, pharmttceutico e chefe
de família.

Martihiano das Chagas Vie- lia
gas, industrial o chefe de fami- José Lopos Bahia, commer-
lia. | cianto o chefe de família.

José Francisco Lopes Suterio, Francisco do Paula Assump-
commerciante o chefe de fami- ção, hoteleiro e chefe de fami-
lia. lia.

Antônio Maximiano Eleute- Domingos José Alvos, pintor
rio, industrial e chefe de fami-

Autonio Augusto Campos da j família.

lia.
João G. Bastos, industrial o

chefe de família.
José do Lionissa Baptista Lo-

pes, artista o chefe de família.
Francisco de Paula Almeida,

chefe dos telegrapbos da E. F.-
Oostôde Minas o chefe de fami
lia.

Januário de Azevedo Ramos,
oflieial de justiça e chefe de fa-
milia.

Severo Rodrigues de Olivei-
ra, commerciaute.

Herculano do Assis Caryú-
lho, collector geral o chefe de
família.

João Ignaeio Coelho, escri-
vão da collectoria e chefe do fa-
milia.

Silva Rodarte, pbármaceuti-
co o chefe do família.

Luiz Maia. auxiliar de agen-
te da Estação.

Luiz Cortez.chefo do família.
Joaquim Castelar Rodrigues,

telegráphista o chefe de fami-
lia.

Flavio Famoso do Gouvêa,
chefe de família.

Antônio Carneiro, confereu-
to da Estação.

João José de Oliveira, erapre-
gado da Oeste o chefe de fami-
lia.

Silvestre de Paula Machado,
chefe de fami lia.

Antônio Jacintho Carneiro,
auxiliar de conferente.

Manoel Vieira da Boa Vista,
hoteleiro o chefe do família.

Antônio Meiirer, industrial e
chefe de fami lia.

Henrique Klengder, artista
e chefe do família.

Christováo Steisloff, indus-
trial e chefe de família.

Manoel Monteiro do Carva-
lho, industrial.

Gabriel Francisco Barreto,
artista.

Cozario José de Almeida.ca-
pitalista e chefe do família.

Aureliano Dias Rapozo, com-
merciante e chefe do família.

Carlos Dias Rapozo, chefe de
família.

Bernardino Francisco de Pau-
Ia, artista e chefe de família.

Affonso de Campos Macedo,
commerciante e chefe de fami-
lia.

Baptista da Silva Rios, com-
merciante e chefe de família.

João Bernardes Coelho, chefe
de família.

Francisco de Salles Souza
Vieira, artista e. chefe de fami-
iia.

Francisco Rangel de Souza,
artista e chefe de família.

Antônio Justiniano de Paiva,
com merciante.

Francisco Tiburcio Dias Car-
neiro, commorcianto e chefe de
família.

Modesto Autonio de Paiva,
secretario da Gamara Munici-
pai.

I". Custodio Sabino Frank-
lin.

Antônio Francisco Hilário,
alfaiate e chefe de família.

João Francisco de Álvaren-
ga, alfaiate e chefo de família;

Francisco José Eleuterio, ar-
tista.

José Autonio do Azevedo,
commerciaute o chefo de fami-
lia.

José Ignaeio da Silva Rios,
commorcianto o chefe de fami-
lia.

Lucas Evangelista Gomes,
oflieial e chefe de família.

Christino Fernandes de Car-
valho Braziel, alfaiate o chefo
do família.

Luiz Baptista Lopes, mães-
tro e chefe de família.

Manuel Autonio de Campos,
procurador da Câmara Munici-
pai e chefe de família.

João Gonsalvos Coelho, com-
merciante e chefe do família.

José Rodrigues da Costa,
commerciante.

Gustavo Autonio de Carva-
I lho, commerciaute e chefe do

lidem

e chefo de fami lia.
Joaquim Procopio dos San-

tos, oflieial o chefo do família.
Joaquim José Pimenta, no-

gocianto e chefe de família.
Nicoláo Sanza, negociante o

chefe de família;
Theophilo Pereira do Carmo,

(por procurador), artista é che-
fe de família.

Bernardo Gonçalves da Sil-
va(idem), chefo de família.

Firmino José Gonçalves
(idom) chefe de família

Belmonte José da 17
chefe de família.

Antônio Ferreira Garcia,che-
fe de família.

Joaquim Bazilio dos Passos,
chefe de família.

João Pedro da Silva, nogoci-
ante e chefe de família.

Martiniano T. de Almeida
Gomes, pintor e chefe de fami-
lia.

Joaquim Estevam dos Santos,
marcineiro.

Clenientino Alves da Costa,
barbeiro o chefe do família.

Peregrino Américo do Souza,
artista.

Domingos Xavier de Amira-
de, piutorechefe.de família.

Joaquim Moreira Coelho, do
commercio.

José Augusto Velloso, guar-
da-livros.

Antônio Gonçalves do Espi-
rito Santo.

Antônio Firmino Dornelle,
oflieial c chefe de família.

> José Cândido Laiuôda, chefe
ile família.

Francisco de Paula Miranda,
do commercio.

João Evangelista do Oliveira
Macedo.

Alfredo Marques Pinto, au-
xiliar de escriptorio.

Antônio Xavier das Chagas
Viegas, negociante o chefe de
família.

Antônio da Fonseca Júnior,
alfaiate e chefo de família.

Guilherme Moreira Coelho,
do coniniercio.

Carlos A. da Cunha, phar-
raacoutico o chefe do família.

Francisco José Guimarães,
fazendeiro e chefe de famPia.*Camillo Pereira de Oliveira,
eleitor o chefe de família.

José Pereira Duarte, ompro-
gado da câmara.

João de Magalhães, artista.
Joaquim

tista e chefe de família.
Antônio José Maximiano,

juiz de paz, industrial e chefe
de família.

José de Moraes Corquoira Li-
ma, chefe do família.

José Vasconcollos, guarda-
livros.

Miguel Rodrigues da Silva,
do commercio.

Miguel Antônio de Medeiros
(por procurador) alfaiate e chu-
fo de família.

João Antônio Nogueira, par-
tidor e chefe de família.

José Augusto Miranda.
Autonio José de Meira, chefe

de família.
Vieira & Comp'., commer-

ciantes.
João José da Silva Gatto.cho-

fe de família.
Custodio Luiz Guilherme

Gaede, chefe de família.
Dr. Agostinho da Silva Oli-

veira, director douucleoS.Joáo
d'El-rei, o chefo do família.

M. Pinheiro do Campos Ju-
nior, auxiliar do Núcleo o che-
fe de família.

João Pacheco, auxiliar do
Nucloo e chefe de família.

Álvaro de Paria, estudante.
FYaucisco Lopes da Costa, ar-

tistii.
Antônio Soares Pinto.
Alfredo José da Silva.
Joaquim Ernesto de Oliveira

Mello, contador e distribuidor,
bibliothecano o chefe de fami-
lia.

J. Picautot, commerciante o
chefe de família.

Alexandre Alves de Carva-
lho, commerciante.

João Baptista dos Passos, ar-
tista.

João Deziderio do Faria, ar-
tista.

Emílio das Chagas Viegas,
barbeiro e eleitor.

Gabriel Fernandes da Silva,
normalista.

Joaquim Francisco do Assis
Pereira, vereador o chefo do
fami lia.

Custodio Serapiáo do Castro
Assis, guarda-fiscal.

Dr. José Moreira da Costa
Rodrigues, medico.

Antônio Rodrigues de Al-
ineida, chefe de família.

Cler Antunes de Araújo, ou-
rives.

.1. AnnondesB. Barboza.chc-
fo do família o eleitor.

Aureliano M. de Carvalho
Mouráo, advogado, ex-deputa-
do gorai e chefe do família.

Dr João Salustiano Moreira
Mouráo, :i° Juiz do paz, medico
o chefe de fnmilia.

Antônio do Castro Moreira,
jornalista e chefe do família.

Dr. Francisco do Paula Mo-
reira Mouráo, medico o chefo
de família.

Dr. José Martins de Carva-
lho Mouráo, 1 ".juizde 

paz,medi-
co o chefo de família.

João G uai horto Pereira da
Silva, bacharel.

Augusto Alves Moreira, cò-
proprietário da (iazeta Minei-
ra.

Caetano da Silva MôurSo, ta-
belliáo do Io. officío o chefe de
família.

Carlos José dos San tos.ofiicial
de justiça o eleitor.

Bernardino Duque Máximo
da Rocha, tabelião do 2o. oilicio
dentista e chefe de família.

Pedro Alves Moreira,2o. Juiz
de Paz jornalista e chefe de fa-
milia.

Josò Augusto Mouráo, phar-
maceutico o chefe .le família.

João Pereira de Souza, mar-
ciueiro, coinmerciante e chefe
de família.

Olímpio da Silva Pio, artista
e chefe de família.

João dii Silva Mouráo,capita-
lista o commerciante.

Manual Gomes do Castro,
commorcianto.

Josò Alves Moreira da Ro-
cha, pharmaceutico e chefe de
família.

Outros preciosos documentos
possuo que publicarei no nume-
ro seguinte.

Entretanto parece-me quo os
oxbíbidos são os bastantes pa-
ra dar-mo o direito do encarar
com altivez o fronte alta todos

. os infames ataques do que fui
Vieira de Mello, ar- victimá, assim como de decla-

rar ao Exmo. sr. Visconde de
Ibituruna que S. Ex*. foi illá-
queado na sua boa féeconfian-
ça do cidadão proeminente, ho-
neste e criterioso.

Se este proceder merece ou
não as penas do seu desgosto e
censura, não me cabo dizer, por-
que sou parto na questão o não
mais que defender-me prelen-
do, para provar-lhe que o estu-
dantequeS. Ex*. honrou com
um attestado de bom procedi-
monto, o ex-professor da sua
Escola e aquelle que lho merc-
ceu a distincçflo da nomeação
para as cadeiras de francez do
Ex ter nato o Escola Normal des-
ia cidade, em data do 25 do pas-
sado,embora demittido logo de-
pois, é um o o mesmo homem,
procurando sempre fazer-se
credor de sympathia, conside-
ração, confiança o respeito na
sociedade.

li julgahdo-mo nesso ponto
assaz defendido, orgulho-me do
mais uma vez ter sabido inco-
lume da luta tremenda contra
meus inimigos.

Ao povo S. Joanense, que mo
a
dome, lavro aqui o eterno p
testo da minha mais intima
cordial gratidão.

S. João d'El-roi,í> do Novem-
brosfio 1880.

Carlos Sanzio de A. Brotérò

OI)'. AFFONSO CELSO
Acaba do sor agraciado polo

governo da Republica Francoza
com o oflicialato da Legião de
Honra, o iIlustre mineiro o nos-
so prosado amigo, Ex"". dr.
Affonso Celso.

Eis uma distineção contra a
qual nem uma voz so levantará
no Brazil inteiro, porque todos
os braziloíros são um coro do
admiração, do respeito e doap-
plausosás virtudes cívicas não
menos que ás privadas desso
proeminente cidadão, a melhor,
;i mais sã, a mais vigorosa, a
mais roal das esperanças da pa-
tria, que já vive do seu traba-
lho o muito tem de suas mãos
na obra do seu progresso.

Entbusiasticos parabéns ao
Ex™0. dr. Affonso Celso, aoemi-
nente filho da província do Mi-
nas, enviamos em nome da po-
pulação S. Joanense.

MUSICA
Hoje tocará, á tarde, no Lar-

go da Câmara, a oxcellento
banda de musica do 23°. bata-
lháo.

D. MARIA C. FERRAZ

Mais uma vez a morto veia
cobrir de luto uma família ea
sociedade,roubando-lhe uma es-
posa honesta, virtuosa e respoi-
tável, uma mãoestremosa o fl-
lha dedicada.

O seu nome encima estas li-
nhas, e para quem a conheceu,
ello só significa quanto deixa-
mos de dizer.

Ao seu enlutado viuvo, nos-
so prosado amigo, sr. Francis-
co José Vieira Ferraz,a seus fi-
lhos o a toda a sua família, en-
dereçamos a expressão sincera
dos nossos sentimentos.

MILAGRE DA PROVIDENCIA
No dia 5 do corronte, ás 10

horas o meia da noite, na rua
da Lago, desabou sobro a po-
bro o numerosa família do uma
viuva todo o telhado da casa
em que residia, não sondo, po-
rem, osso grande desastre fa-
tal a um só dos seus habitantes,
na maior parte crianças.

17 do se exclamar—milagre
da Providencia!

E consta-nos que o nosso ca-
ridoso clero vae continual-o na
terra, tomando os infelizes sob
a sua protecção.

THEATRO

tmparou prompto o indepen- j melhoramento
lente, lavro aqui o eterno pro- _

Pela perspectiva quo apre-
sentam os grandes concertos do
nosso theatro, podemos garan-
tir quo om nada ficará elle se
parecendo jcom o volho, cujas
condiçõeseram aspoioros e mais
perigosas para a segurança o
commodidades do publico.

Dizem-nos que as sutis obras
internas terão por modelo o
theatro da capital da província.

Parabéns, pois, ao sr. dr.
Paulo Freitas do Sá. acujaini-
ciativa o esforços devemos osso

A honrada e distineta colo-
nia portugueza desta cidado
manda celebrar no dia 18 do

uronflnr om itiAu ico,rentu soltílIlll«« exéquias e
VLnUAuE POLÍTICA 

j pomposas pelo fallecimento do
,v T i pranteado monarcha, el-rei D.Regressou du sua viagem a '•-:,3

Matta, o nosso amigo Sr. Fran- < IjU'z 1'no Sümptuoso templo dos
cisco Rios. ! Franciscauos.

\
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P\ CUSTODIO FUANKLIN

VV para salientar a antitbeso j .\:l ©leiçílõ a que se procedeu
o render homenagem ao críte-no ,|ia 31 para Direetor, \'ice-
rio, á compenetração dos .love-1 ,iirect«»r e Secretario destes os-
res profissionaos o à virtude i taboleumentos.obtivoramvota-
sem ostentação, intima o .siiice-|g;io o foram oloitos: Antônio
ra, como ensinou-apiiristo foi- ftodrigos de Mello—direetor,
to Homem, que hoje honramos jjoao Baptista Mncial—-více-di-
a opigrapbo deste, pequeno arti- j r0ctor, tenente Francisco' de
gocom o nome respeitável des-j pttula Piuhoiro—secretario
so distíneto sacerdote.

Não ha defeitos, nem ruiuda-
des que lhe uao attribuam o ,,, ,, M, ,„. ,,,.,.,,.,,,
atirem os seus collegas; o tonos
garbosos o ufanes são seus an- Com diploma de deputado
tipathicos, hoslilisain-iiYi por por ÒSte dlStrictO, seguiu para
traz da porta e vingam-se dei- » C!)rt!í no dia 6 do corrente es-
lo nos mais someuos actos. te nosso rlistihcto correlígiona-

Errou, não podemos negar; rio o amigo,
mas depois do erro ainda valeu I mm^smmm^^mamammmmmmMmKmmmmmmmmmmmml
mais do que d'ante.s, porque ro-
go n oro u-.so, in os tr a u d o-se
dos'arte superior á própria fra-
gilidade humana.

Os outros erram e não .se re-
gíiiierain. depritnindo-se de dia

l'':i!leeiiiienti)

Falleceu no dio 30 do mez
passado, nesta cidade, após te-
nazenfermidade quo de ha mui-
to comia-lhe a existência, a

i i. !•¦• ticidoncin ininter- Exra*. sr*. d. Christina, respei
tavol o digna esposa do sr. Ma-
nool Anselmo A. do Olivoira.

Apresentamos nossos poza-

o
em'
rupta do cri mo.

Aviltam-se, elle se eleva;
chafurdam-se na lama das ia-
trigos e da vingança, baralha- j mor aõ sou desolado viu
dos com o povo em todos os con-
flietos, elle vivo no isolamento,
lpngo do mundo, mudo e cabis-
baixo ante todas as questões
alheias á sua missão, mas olti

INDUSTRIA
No estabelecimento gindustri-

ai do sr. Antônio Maximiano,
cujos trabalhos já foram pre-
miúdos em duas exposições dif-
forontes, acha-se exposta mais
uma caprich tda o bonita obra
de suas acreditadas olliciuas.

F' um bem acabado sellim.
gaspeado a jockey e com mola
para maior commodidade do
oquitador.

Nossos comprimentos ao sr.
Antônio Maximiano.

MANIFESTAÇÃO
O sr. dr. Iloracio Andrade,

ameias a 3uh hiihou, '«'» «"ridigno luspoctor da Instrucção
voe alegre no serviço do Di- p°blic- oa „()ite ,,,. 8 do cor.
vina Mestre.

Quando ha pouco oito dosSOtts
COllegás desta cidade arras-

rente, véspera de sua retirada
desta cidade, foi alvo de uma

, manif<--u u-ão por parto rins pro-taram pela rua da amargura, fóss(,r030 àlmímos do Externa-
com injurias o ealumu.as.a hon-jt(M) ^^ Sormú t> f()_
ra do um concidadão, do u m Ce- . nm ^^ Qm ^ ^ acom.
fo do família, de um educador . 

h;ulos da musica do 33.; ba-
da mocidado, ollo levantou-se Li{jg0
intomeràtò ao lado da popula-j
ção inteira para defender]
o opprimtdo, para desullr-utar \ Começaram-se já o proso-
a sociedade o salvar do naulra-; guom com coloridade os traba-
gio a doe trma.santa da religião, 

j |ft0S llo eugradamento do tecto
assignando o nttestadò do seu do Grando Hotel Oeste de Mi-
procedimento. | It:iíJ-

Está ahi a sua ruindade, ó es-
so todo o sou crime: não fazer
parto da grey pharysaioti, do-
dignar-se do ser nos concilios
costumeiros das decisões lovia-
uas o das represálias offonsi-
vos.

Ah! mas ha de recompensai-
o a consideração publica, a es-
timão o respeito do que já go-
sacom os mais legítimos o iu-
contestados direitos.

Eois parque apraz-nos ttpro-
sental-o agora ao mundo que
lê, ao povo o ao Exmt>. RevB».
sr. Bispo da Diocese, a quem
não poderão ser estranhos estes
factosde tanta importância so-
ciai, e que talvez tragam con-
tra elle, como já conjectura o
publico, o exercício da mais
acerriina perseguição, da mais
indigna desforra, (lo desforço
oiiiiiiiiiodo ocriininavel, se o
aviso não lhes amarrar o braço
ameaçador, cuja existência do-
uunciainos convictos.

Temos sobro a meza os Esta-
tu tos do Banco Colonisador o
Agrícola,[ .insultado em 21 de
Setembro do 1889.

Agradecemos.

i>.?'. BATALHÃO
Chegou a esta cidade no dia

3 do corrente a ala direita deste
batalhão, que aqui vem ficar
estacionado por algum tempo.

An seu desembarque na esta-
ção concorreu quasi toda a po-
pulução da cidade, externando
assim o sou contentamento pe-
Indecisão do governo quo para
aqui o dirigiu.

li até bojo continuam as ma-
infestações do sympatbia por
parte do povo para com osso
honrado corpo do brioso oxer-
cito brazileiro.

E quo ollo tom sabido corres-
ponder a todas ôllas, mostran-
do-se na altura da nossa estima
o consideração pulo seu pròcò-
dimento o affabilidado distinc-
ta do sou commaitdánte o de to-
dos os seus oíliciaos, podemos
ailirmal-o com a certeza de in-
tèrpetrara opinião dos nossos
conterrâneos.

Abrindo lugar particular ao
dis ti noto militar, 1'apm. Nery,
já nosso conhecido, enviamos os

Segundo escrutínio
Reuniu-se no dia 1 em uma

das salas da ('amara Municipal
a junta apur.uiora, que devia
expedir diploma de deputado
geral por este districto, pela
(deição a que so procedeu a 15
do passado,

Com parecera m 11 juizes do
paz, presidentes de me/.as eloi-
toraes o o sr. dr. Juiz de direi-
to da Gamara quo assumiu a
presidência na forma da lei.

Suscitando-so na occasiSo da
apuração conllicto entro os seus
membros sobre a competência
dajuucta para deixar do apu-
rar alguns collogios nüllòs, 6
sv^. juizes de paz quo opina-
vam por este direito, levanta-
rara-se o constítuiram-so em
outra juneta, expedindo dipio-
ma ao candidato do nosso par-
tido, Exwo dr. José de Rezende
Teixeira Guimarães.

A outra deu diploma ao Com-
mondndor CnrlosJustiniano das
Chagas.

Este facto tão conhecido aliás
om outros lugares do império,
pela primeira vez teve existon-
cia nesta cidade.

0 movimento do doentes na
Santa Casa de Misericórdia dos-
ta cidade no moí do Outubro p
fiado, foi o seguinte:

Passaram do mez do Setemb. ST

Entraram:

Homens  22
Mulheros 7 2U~7lÜ

Sair;; 111:

Homens "i<>
Mulheres 10

Fallocorain:

Homens .... 1
Mulheres . . . 5 6 36

Ficam em tratamento NO

Recebemos o n. TA da Rcvis-
ta Typogrdphica. Não dosme-
roce osto numero dos antece-
dentes om bons artigos doctri-
nariós o outros escriptos.

Tem pciorado nestes últimos
dias no sou estado enfermo, o
nosso amigo, sr. João Baptista
do Oliveira Barreto.

Yisitamol-o.

Acha-se ausente da cidade,
om viagem do recreio, o nosso
illustrado colloga do Arauto
de Minas, Severianodo Rozon-
de.

Foi nomeado Juiz Municipal
do termo do Oliveira, o nosso
talentosa e illustrado amigo,
dr. Jossolino Mondes Ribeiro.

Parabéns nós Olivoironses
por ossa boa acquisição para o
sou foro.

Tora e>; ulo gravemente en-
formo o nosso amigo, Antônio
do Assis Pereira.

Fazendo votos pelas suas me-
lhoras, enviamos-lhe nossas vi-
sitas.

INEOITORIAES _
.%<» eleitorado do 4» .

disi rlcl o
Contando seja approvada pe-

lo conselho diroctor do partido
om Ouro Preto, a escolha pe-

nossos comprimentos ao sr. \ nborativaechoia do destineção
Comraandauto, Tenonto-I oro-
uel Ferraz o a toda a sua olli-
cia lidado.

MATRIZ
Consta-nos que vau estaegre-

ja entrar em concertos, mas
falta-nos saber so elles dizem
respeito uo projecto de ladri-
lhamento do corpo da mesma
razão por que deixamos de ex-
pender considerações sobre essa I
reforma perigosa para a saúde
dos penitentes e principalmon-
to das famílias.

ELEIÇÃO PROVINCIAL
Chamamos aatteoçSOdós srs.

eleitores do districto para a cir-
cülar quo ua soeção competon-
to publica o nosso redactor co-
mo candidato nas eleições de '-iG
do Dezembro vindouro.

DR, JOSÉ l DÁ MBA R»DES
Regressou da corte .e..;.icha.-s.o.

entro nòs osto nosso estimado e
particular amigo, distineto cli-
nico nesta cidade.

Enviamos-lhü as nossas cor-
diaes visitas.

quede meu nome hão feito des-
de tempos os meus amigos e cor-
roligionarios deste districto pa-
ra representar a sua opinião na
Assembléa Provincial, apresèn-
to-me candidato a uma das suas
cadeiras nas próximas olei-
ções do 26 de Dezembro do cor-
rente anno.

Mil rompendo agora com as
indecisões e temeridados do ini-
cio do vida publica, cuja túnica
ha custado como a de Nosso
enormes sacrifícios do ordem
moral e physica a maior parte
dos seus portadores, a quom as
trovas cruéis sorprehendem
antes da mota da accidentada
travessia, bem comprehendo o
pondero a pesada responsabili-
dado, quo com a minha acquies-
cencin a esse mandato assumo
perante a sociedade, a pátria,
os meus com 111 ittentes, meus
.amigos o & consciência proppja,

\tiro-me às dificuldades, so

combatol-as e superai-as no pri- j
meiro recontro, ao menos co-|
nhocendo-as todas e encarando-
as de fronte, encorajado e im-
perterrito na sinceridade do mi-
nhas convicções o sciencia de
meus devores, a cujas inspira-
ções jamais desobedeci nasetner-
gencias mais ponderáveis e me-
liud rosas para a pátria comuiuni
o menormente para o interesse
individual.

Náo tramo especulações, nem
exploro graduamento social;
apenas intentando aproveitar
dotes de esforço, dedicação o co-
ragom no serviço do paiz, de ho-
jo por avante o mais que em de-
corrieos annos, carente du uni-
íicaçáode esforços, dacollabo-
ração coinmum, creio elevar-
me, elevando a pátria, em cujo
progresso omniuiodo proponho
fazer agir o impulso modesto de
pequeno obreiro.

So por ahi mo assistem direi-
tos, dellos não desisto o procu-
rarei ranntel-os incólumes o ros-
peitaveis, porque são os únicos
quo unteparam e legitimam as
minhas protenções.

A minha jornada política por
pequena, embora cheia do lu-
tas n de embaraços provadores,
tem talvez passado despercebi-
da o incógnita o não deverei
trazel-a á discussão.

Demais sou dos que pensam
que amparar-se om serviços
passados ó rodoar-so de invali-
dos quo não o fie roço m de fez a
nem estabilidade o a quom só
se devem o silencio o a paz dos
asylos.

Files armam à gratidão que
recompensa o promeia, o não se
recompensa investindo novos
labores, que a outros correm 9
incumbem.

Na vida cada qual tom a sua
voz, alternando-so a aceito do
uns com o deseanç > do outros,
na-regra das substituições, quo
conserva o sustenta os oleinen-
tos.

Pois bom: aos que já paga-
mm a sua alcavala, im põe-mo
o dever quo substitua, bebendo
nas suas obras o ensinamento
parti as quo me são comnietti-
das; e desCarto a mini outros
suecedorão mais demorado ou
mais breve, conformo a resis-
tenciade minhas forças e oapro-
veitamento do meu trabalho.

Nenhum titulo, pois, tenho
ainda à benemorencia e á gra-
tidão dos meus concidadãos, em
cujas mãos ora deposito cheio
do confiança a minha causa; o
que os tivesse preteril-os-ia aos
quo me ó dado esperar adquirir
com mais franco e donodado ti-
roteio no campo de combato.

E posso afiançar que se ha
nisso gloria o não o simples de-
scmpénho de compromissos, não
mè ha de ella ser arredia OU es-
cassa, porque acredito quo to-
dos os melhoramentos para as
classes vitaes da província, co-
mo do império, desde o ban-
queiro o o grande omprezario
ato ooporario humilde da arto
ou da lavoura, melhoramentos
quo ainda se embalam esperan-
ças e promessas ho berço das
idéas o projectos, mas que cedo
serão rea1 idades festejadas, sa-
berão sempre me interessar co-
mo ató hoje e não tocarão o seu
auge de êxito, realizando-se,
sem levar nas suas coroas tra-
halho de minhas mãos.

Sobrepondo também os ínte-
re-ises- d;vpaivhot<mlo p;rrtid31-

Riswn tencutis!
JdstOs

riaí;^ Wiamz

incontestáveis ou impostas pe- escândalos, praticados ú luz
Ia vontade do povo com legiti- do dia.
mos intuitos, puder o meuaii- E falia em moralidade!
xilio amparal-.is contra os pe-
queniuos desígnios de bancada,
contra as oppnsiçOès' fortuituse
os lucros pessoaes.

Nem ò por outros motivos
que commungo as idótis libe-
raes, sob cuja responsabilidade
hojo solicito a honra de um
mandato, contando merocel-a
para evidenciar e pôr por obra
quanto ahi asseverei. Agradecimento

S. JoSO d*El-rei, 19 de Óutu-
bro de 1889 rancisco José V leirar erraz,
.. v'""* ,, • seus filhos, José Augusto Fer-''¦""• ' • " l;" raz, Francisco José Vieira Fer-

raz Júnior, Luiz Augusto Fer-
raz, e João Ferraz, sua sogra,
irtná, e cunhadas, agradecem
a todas as pessoas, que os acom-
p ilibaram durante a etiferini-
da lê e fallecimento.de sua nun-
ca esquecida esposa, mãe, filha,
irmã e cunhada, D. Carlota
Ferraz, o bem assim a todos
aquelles quo concorreram ao
caridoso acto de seu enterra-
tiiento, e assistiram a missa do
7". dia pelo ?eu passamento,
protéstando-lhes eterna e cor-
dial gratidão.

rismo, não trepidarei em que-
nao armado piloto e confiado brar todas as disciplinas politi-
nas conquistas do Sftber e da ox- C:i.s, quando agitaudo-so quês-
perioncia de velhos annos, para tões momontosas de resultados

itíMiim tencatis

Vários jornaes da corte pu-
blicaram om data de 31 de Ou-
tubro o seguinte

Tlil.KOKAMMA

A população desta cidade, in-
dignada, reclamou contra o ac-
to da presidência que nomeou
Carlos Sanzio, indivíduo sem
moralidade, para professor du
escola normal.— Vicente Fer-
reira.

Moroce séria attençSo essa
peça de esdrúxulo valor, atira-
da aos ventos da publicidade por
um indivíduo de nulla respeita-
bilidade o aliás conhecido nesta
cidade por seus actos torpes e
vil procedimento.

0 signat irio desse .telegram-
ma, homem de costumes cor-
rompidos, satyro indecente, não
tendo valor algum nesta cida-
de, quer tornar-se celebre, op-
primtndo a reputação do um
moço a quem, ainda não ha mui-
lo tempo, aconselhava e impei-
lia a seguir na serie de aceusa-
ções encetadas contra um che-
fe liberal desta cidade.

Vendido, talvez, a essa per-
sonalidade, declarou-se o mais
terrível inimigo de Carlos San-
zio o, (proh pudor!) em nome
da moralidade, denunciou-o co-
mo vendedor de livros immo-
raes.

Essa denuncia, porém, co-
nhecidapor toda esta população
como instrumento de vingança
pessoal ou cutello de carniceiro
reles, foi julgada não provada
pelo dr. juiz de direito, quo des
pronunciou o denunciado em
data de "20 de Agosto.

Para vergonha de nossa cida-
de, cuja desgraça é ler um ria-
cho por onde sobe muita im-
mundicie, na phrase do dr. Gal-
dino Noves, em referencia ao
tal sr. Vicente Ferreira, ain-
da aqui habita esse indivíduo
que,pala imprensa da corte,
quer falar om moralidade.

Do sexo duvidoso, ò sua vida
uma serie de actos capazes de
envergonhar o mais cynico vi-
vento.

Ainda não ha mui to ora apon-
tado como deflorador do uma
moça pobre, em cuja casa se
aboletara como protectòr;

Ainda ninguém se esqueceu
do vergonhoso confiicto que se
deu no theatro desta cidade, on-
de um moço, ali uci nado pelo chi-
me, provocou-o o, si não fora á
cobardia desso vândalo, niti-
guehi poderá dizer quaes se-
riam as conseqüências;

Ninguém ignora que esse ra-
bula foi expulso de uma casa
pelo irmão de uma moça a quem
(Al&cctKares tíe-prdíecíò^-ati-
rou â lama da desconsidera-
ção publica:

A população destacidade,em-

ALMANAK
Dentista. — j. A. Pinto

PaivuGuadalupe, com gabinete
no largo do Rosário.

Or. SalaLliicI Jfc..«le
Almeida Cyrino9 advo-
gado com escriptorio á rua das
Flores n. 1. — Ouro Preto.

Ksidro Drummond,
cirurgião dentista.

Consultas o operações denta-
nas lotos os dias ni.ei;s das 10
ás Ci.

Rua Direita a. 22. — Ouro
Preto.

A." Realidade, queé na
rua do Commcrcio n. 7, recebeu
um bonito o luxuoso sortimento
do papel pi 11 ttido.

Pharmacia «* dro»
garia de Carlos A. da.Cunha.
— Junto á ponte do Rosário.

I*íi:»i-nt:n-i.-i 4 laiupoe
da i aiult;i. — líun Duque
do Caxias n. õ 1.

Drs< Antônio Xar
\i»"i* «l<> Almeida e An-
tonío It«xlí-i^ii<"-i da
Costa. —Consultas em sen
escriptorio á rua Municipal.

ANNUNCIOS
0 regimento das custai judiciarias

EM

1.HH8

Annotações ao regimento de
custas que baixou com o decre-
to n. 5,737, do 2 de setembro
de 1878, contendo todas as de-

ções até 1888
PELO JUIZ DE DIREITO

Francisco J. cia Veiga

SEGUNDA EDIÇÃO
Umvolume cartonado. 3$000
iíeinettidopelo correio,

registrado  3$500

Vendo-se na typographia da
Província de Minas

PAPEL DE EMBRULHO
Vendem-se n'esta typogra-

phia jornaes paraembrulho.
íro^mçodie' "

Uma arroba. . . . -íÇOOO
A quom comprar maior quàn-

tidade far-se-á abatimento de
fim, ò ainda testemunha de seus'500 rs. (nu arroba.
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Ver<fcatle r*olitiea

SANDAL DE 1101
APPROVADO PELA JUNTA DTIYGIENE DO RIO DE JAN.EI-

RO

Supprime a Gopahiba, as Cubebas e as injeções.
Cura em 48 horas todo e qualquer corri-
meuto.E9 iria maior ellleaeia nas aflecções
da bexiga, torna as urinas claras por mais
turvas que sejam,

DEPOSITO EN PARIS.
8 RUA VIVIENNE 8

NI um

VINHO MINEIRO
Este viiüio, que e producto da fabrica do sr.

Francisco Joaquim Coelho, de Lavras, já foi
premiado com a medalha de ouro na exposi-
ção de Minas, de 7 de Setembro de 1S70.

E' o melhor que se fabrica na província,
egual no gosto ao afamado vinho dos Açores
e superior a todas essas beberagens que se
dizem puras e legitimas de uva.

Vende-se pelo preço de *
Um décimo.
«Karrala

íiCíOOQ
,5-ÍOO

e o único deposito nesta cidade é em casa de

Importante estabelecimento e único no gênero
n'esta cidade

Abrir-se-á brevemente
Estupendas, maravilhosas, nunca vistas

condições <le venda!!!

QUASI DE GRAÇA!!
Não é reclame ou preconnicio, é a ver-

dade no seu imponente e inacostumado desnuda-
mento

BREVEMENTE! BREVDMENTE!

A' MINEM.

s EU I

GRANDE HOTEL'
in-:

BARRETO i

In i

XAROPE FERRUGINOSO
do DR. DUSOURD

Approvado pela Academia de Medicina de Paris.

Em um Relatório (feito á Academia de
medicina de Paris, o* Professores Ilenry e
Guéneau de "Hunmv alliimnvão que • este
Xarope oflferecendo todas a« vantagens
« na pratica medica, era promptamente
«absorvido e assimilado á economia >. Elle
não produz a menor irritação dos órgãos
gastro-intestinaes e dentro <lc pouco tem-
po restitueas forças <íji.»* pessoas enfraque-
ei Jas por perdas de sangue, privações, ex-
cessos de qualquer gênero^ ou longas mo-
lestias. Cura rapidamente a clilorose, ou
fraqueza geral, as cores p*illidas,si anemia
e certas perdas; restabelece o fluxo mens-
trual e torna regular o seu npparecimcii-
to. Combate.finalmente os accidentésner-
vosos a que são freqüentemente sujeitas as
senborase as mocas mesmo solteiras.

DEPOSITO em PARIS,
8 RUA VIVIENNE 8

CÁPSULAS ¦* QUININA
DE Pelletier

HòjenaohaquetnignorequoJPfelletier ó o inventor da Quini-
na e quo a sua marca de fabrica 'foi udoptada por todos os medi-
cos, por ser inteiramente pura, contra *as línxaípieens, as
I^Icvralgias, os A.CCOSSOS de lel>re, contra as Ife»
bres intermittentes o paludosas, a gota e
rlieumatisMio. o os suores nocturnos»Cada cap-
sula, da grossura de umaervilha, contem 10 ecntigrammasde
sulfato, o nolla lê-se Pei.i.ktik.k. listas cápsulas tem (fKi.l.HTlKu)
acç&o mais prompta e mais segura do que as pílulas e confeitos,
e engolem-se mais facilmente do que as hóstias.

Vende-se om frascos de 10, 20, 30, 100, 200, 500. o 1000 cap-
sulas. E' o tônico mais poderoso que se conhece. Uma cápsula
somente representa um grando copo de vinho de quina.

Deposito em I*y%.IlIS,
M rua Vivienne H

c nas principaes Pliarmacias c Drogarias.

Occupando boje dous magníficos prédios, com confortáveis
o espaçosos aposentos, bem inobiliados, e situado no centro da
cidade, oflbrece esto hotel ao.s srs. viajantes e às exmas fami-'?
lias todas as commodidades de um estabelecimento do primeira
ordem.

Os seus proprietários nada tom poupado, emprogando o
máximo zelo pura merecer a confiança publica.

A' chegada dos trens está na ostaçilo um carro para condu-
zirossrs. passageiros.

A actividado do seu gerente é a melhor garantia dos
senhores passageiros que tenham deseguirviagein.

A' hora dos trens está sempre prepa rado um carro para
lovnl-os até a porta da estação.

16 RUA MUNICIPAL 16
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Vende-se este excellente e delicado produ-
cto de uma das nossas mais deliciosas fruetas,
fabricado pelo commendador José Maria de
Souza Passos, residente na Ilha dos Pombos,

estação do Pântano, só em casa de

ANSELMO & GOMP.
13 RUA MUNICIPAL 13

flUR li
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U ü El
CONFEITO VEGETAL, LAXÂTIVO FRIGERÀNTE

ií«5£. %&»-k.'

Contra Prisão de Ventre
Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil

Este purgativo exclusivamente vegetal se
a presenta sob a fôrma de um confeito agrada-
vel, que purga cam suavidade sem o menor in-
commodo. E' admirável contra as affecções do
estômago e do fígado, a ictericia, bilis, pituita,
náuseas e gazes. O seu effeito é rápido e benefl-
co na enxaqueca, quando a cabeça está pesada,
a bocea amarga, lingua suja, falta o appetite e
a comida repugna,nas inchações de ventre cau-
sadas por infiammação intestinal, pois não irrita
os órgãos abdominaes. Emnm, nas moléstias de
pelle, usagre e convulsões da infância. O pur-
gativo Julien resolveu o dfficil problema de
purgar as creanças que não accaitam purgativo
algum, pois o pedem como se fosse uma pastilha
de chocolate sahidada confeitaria.

DEPOSITO l.ll IWItlW,

8 RUA VIVIENNE 8

ESCRIPTORIO

: Novo Hotel
14(111 m n 11J ki n r

EM FRENTE A' ESTAÇÃO
**; de

8. João IVi:i-Iley.

Manoel Vieira da Boa Vista avisa ao publico e à numero-
sa freguezia que acaba doso estabelecer com hotel em um local
.-vinda mais apropriado do quo o primeiro, á vinte passos de dis-
tancia do antigo hotel, o onde as condições do hygiene. commo-
didade o asseio sito infinitamente maiores.

Os srs. passageiros encontrarão no i ovo hotol quartos vastos
e àrojados, uma excellente cozinha, bom trato, õ todas as com-
inodidades requeridas num estabelecimoitto desta ordem.

A presença no hotel da família do proprietário é garantia
sufficiento para ser o proferido para hospedar famílias,

Os srs. hospedes que li verem de embarcar pelos trens da ma-
drogada, sorflo chamados pouco antes da hora do embarque o
tem a vantagem deseparal-os da estação poucos passos do tra-
jecto.

Os preços silo muito menores do qualquer outro hotel na cida-
de, garantindo-sç todavia o mesmo tracto que nos boteis do
primeira ordem,

Espera merecer a confiança dos srs. viajantes e das Exmas.
famílias. — Manoel Vieira <la lata Vista.

DE
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A' REALIDA

:•*^f§

IMPORTANTE AVISO AO PUBLICO
Gustavo Campos dfc Gomp., tendo recebido ha

pouco das principaes casas importadoras da corte um grande
e variadissimo sortimento de fazendas, armarinho, chapéus,
calçado, etc, tudo do melhor gosto até agora apparecido nesta
cidade, convidam a sous amigos o freguezes que se apressem a
visitar o seu estabelecimento, para certificarem-se da verdade e
so proverem do que precisarem por preços baratitissiraos e nunca
vistos......  ...

Barateza e bom gosto sao os talismaus da
A' REALIDADE

" SUJA. ©O íüOMMISIRCKD 7
H. João d'I3I-It ey

SAdvoccacia e procuratoio
O bacharel Salathiel Albino de Almeida Cyrino

K

O capitão Bibiano José Teixeira Ruas
encarregam-se de causas na primeira in-

rancia e tribunal da Relação, o de qualquer negocio que
dependa das repartições publicas da capital

IIIODICO§ IIO\<tItAKIOS

I RUA DAS FLORES I
oro-o Íbíto

MANOEL DE OLIVEIRA AZEVEDO & COMP.
Com grando armazém de .«eccos, molhados

e gêneros do paiz por atacado e a varejo. Recebem gêneros
á consignação.

Annexo á Confeitaria Azevedo
1 RUA HALFELD 1

JUIZ DE FORA

VINHO XAROPlv liUSARI
LACTO-PHOSPHA TO de CA L

Approvados pela .luncta d'llygiene do Rio-dc-Janeiro
0 Laclo-Pltospfiato de cal, que entra na composição do vi-

iilm e do xarope do clusart, ó o medicamento mais po-
deroso quo se conhece hoje para restaurar as forças de certos
doentes.

Consolida o endireita os ossos das creanças Rachiticas, tor-
na activos e vigorosos os Adolescentes molles e lymphnticos o
os quo se achfio fatigados em censequoueia do rápido cresci-
mento. Facilita a cicatrisaçffo das cavernas do pulmílo nos Ti-
sicos.

Sendo administrado ás mulheres durante a gravidez ollas
atravessilo todo o periodo da gestação sem a menor fatiga,
sem nausoas, sem vômitos, o dilo a luz a creanças fortes o vi-
go rosas..

0 LiwAo-Phosphulo ds cal administrado As amas e às nulo
que criilo os filhos, torna o leito mais rico, mais nutritivo, o
preserva as creanças da diarrhóa o de outras moléstias, quo so
declariío durante o crescimento. A denlição opéra-se sem fati-
gar a creança, som que appareçilo convulsões.

O vinbo o o xarope do Laclo-Phosphalo de cal do
dusart despertóo ò appetite o lbvantSO as forças dos conva-
íescentes o devem ser empregados em todos os casos em que o

orpo humano se achar fatigado ou oxbaurido de forças.
Deposito em Paris,

8 Rue Vivienne *

HOTEL 1
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ESTAÇÃO DE LAVRAS
Está em construcçilo e abrir-se-á brcvmonto um bom

montado hotel, onde os srs. passageiros encontrarão todas ns
commodidedes, a par de modicidade do preços.

I%T. II. — Àttendendo as conveniências dos senhores pas-
sagoiros, reçebo-os dosdojá em sua casa o fornece comida par-
ticularmonte.

Typ. Ua Verdade Po dica
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